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VAPOR DUQUE DO PORTO. 


E de todos sabida a causa da 
lomora, que teve o vapor Duque do 
dorto na sua viagem de 24 de Se- 
embro ultimo, deste porto para Lis- 
oa, porém as particularidades deste 
rajecto são ainda. por muita gente 
moradas — por isso damos conheei- 
mento a nossos Jeitores do relatorio 
huc o commandante daquelle barco 
firigiu à Direeção da Companhia Luso- 
Brasileira, em que “circumstanciada- 
ente se mencionam os transtornos e 
lifliculdades com que teve a luctar 
ra conduzir o vapor ao porto do 
estino. Oblivemos da Direcção da 
Companhia a permissão de publicar 
ste documento, que julgamos será 
ido com interesse. 


« Em 24 do corrente ao meio dia o 
5 miuúutos sabia barra do Porto, com- 
andando o vapor Duque do Porto, com 
isboa , em lastro, conduzindo 
do passageiros. Naveguei sem novidade 
mé ds 4 e meia horas da tordo em que 
me encontrei perto do Cabo Mondego ; 
nesta altura quebrou o devisôr dos excen- 
jcos da machina, ficando assim sem po- 
der navegar. Tratou-se imediatamente do 
remediar esta falta, levando até ás 2 ho- 
pas e meia da manhã do dia 25, em con- 
sequencia do lor de se forjar a peça que 
faltou. O tempo corria com fortes Lrovoa- 
das, e vento O. S. O. brando, que pou- 
co ou nada fazia aproveitar a vella, Con- 
certada a muito custo aquela peça come- 
çou a machina a trabalhar, funccionando 
tó ás 6 horas e 45 minutos da manha, 
(4 horas e 15') em que tornou à faltar. 
Nesta ocensião passaram 3 vapores para o 
Sul, hindo um delles robggando o outro. 
Jeci-lhe bandeira, mas nenhum delles mo 
correspondeu.  Tornou-Se de novo a tra- 
Dalhar no concerto da peça que linha fal- 
lado, e ás 3 horas e 20º da tarde tornou 
a machina a funecionar.  Avistavam-so já 
os Farilhões das Berlengas, e ás 5 horas 
passei entre ellas e Peniche, navegando até 
ús 6 horas, em que faltou de novo a mes- 
ma peça, achando-se nesta ocensião os 2 
vapores que rebocuvam um ao outro mul= 
to perto de mim, navegando sempre para 
o Sul, sem corresponderem ao meu signal. 
Assim ficamos toda a noute havendo pou- 
“ca esperança de se poder concertar de no- 
“voa peça desmanchada. - Tratei de dili- 
* genciar seguir o meu destino, e larguei o 
Penna receiando arribar para Peniche, pe- 


não querer arriscar vidas c navio. Logo 
que nasceu o din (26) avistei o Cabo da 
Roca, consultei com o Engenheiro o n.eiv 
de se arranjar d'alguma forma quê a ma- 
china podesse trabalhar, e com 05 bons 
desejos que nos assistidlu procuramos en- 
tre alguns bocados de ferro que traziamos 
aquelle que mais nos aproveitasse para à 
obra a fazer, e depois de muito trabalho 
podemos pôr a machina novamente a Lra- 
albar ás 11 horas e 15 da noute, 
navegando com prôa de S hM S, E. di- 
reito da Roca até á 4 hora da noute em 
que então nos faltou. o varão dos excentri- 
cos, seguindo-me nºesto rumo os 3 Vapores. 
Ao que se achava mais proximo mandei 
faser dous tiros de peça para vêr se vi- 


na nolicia em Lisboa, no caso de que se 
destinassem para este porto. Nentunt caso 
fizeram do meu signal, ignorando eu a sua 
nacionalidade por ser de noute. Assim 


“lo tempo se ter apresentado ameaçador, € r 


nha á falla, ou ao menos pora dar algu- 


ra de B. B. Guidamos de novo"no von- 
certo da peça que nos tinha faltado, e ás 
2 horas da tarde de 27 appare um Va- 
pôr que seguia para o Sul. Icei-lhe ban- 
deira colhida e mandei fazêr um liro; es- 
te arribou logo -e veio á falla comigo. 
Era um Vapôr Inglez que seguia viagem 
como transporte para a Crimên chamado 
Irnartei Hill London 169 Cappt.m 
Abbott. Mandei-lhe a bordo o meu bote 
pedir-lhe reboque para Lisboa, au que o 
Capitão respondeu que fosse eu falar-lhe, 
Embarquei no bote e fui á falla; expu 
lhe as circumslancias em que me achava, 
ao que me respondeu quo as úelle tambem 
não eram muilo agradaveis porque a ma- 
china do seu navio hia desarranjada , e 
só linha carvão para 24 horas, com tudo 
que elle e o seu Engenheiro vinham a 
meu Dôrdo examinar a machina, Eleeti- 
vamente assim o fizeram demorando-se bo- 
ra e meia a bordo do Duque do Porto. 
Neste tempo deu-me parte o meu Engenhei- 
ro que estava montando de novo a peça, 
que ella se achava concertada pela 4.º vez. 
Começou de novo a machina a trabalhar, 
eram 3 horas da tarde, e vendo o Capi- 
tão do transporte e Engenheiro que ella 
funecionava bem e com esperanças do Na- 
vio poder seguir ao seu destino, deram- 
me os parabens, e se despediram, man- 
dando eu parar, O no meu bote conduzi- 
los a bordo do seu Vapôr, tendo-lhe of- 
ferecido um pequeno launche, que elles 
agradeceram. Continuei a minha viagem , 
seguindo o transporte na minha pôpa, até 
perto da Roca. Nesta altura fez-mo os 
seus cumprimentos com a bandeira, aos 
quaes correspondi, € seguio O seu rumo 
Passei a Roca ás 8 horas da noute tendo na- 
vogado estas horas S. 4.º de S. B. athe 
chegar a Cabo Raso, e entrei a barra de 
Lisboa s 9 horas debaixo de muita chuva, 
e ás 10 e meia fundiei em 
Belem aonde fiquei de quarentena conser- 
vando a bordo Os passageiros que condu- 


Não posso deixar de significar que 
o Engenheiro te barco se  portou 
com lada a actividade procurando pelos 
meios ao nosso alcance remediar aquelle 
transtorno, que tão fatal nos poderia ter 
sido, e bem assim o Foguciro Feleciano 
Antonio, que como serralheiro foi quem 
trabalhou, e forjou a peça quebrada por 
h vezes, levando-a ao estado (apezar de 
nossos poucos recursos para semelhante 
obra) da maquina poder funecionar, e le- 
var-nos a porto do salvamento, « Igual- 
mente os de mais tripulantes se portaram 
bem no seu serviço, havendo da parte dos 
passageiros toda a prudencia e resignação 
sem que a ordem fosse alterada. 
Lisboa, abordo do vapor Duque do 
Porto, 27 de Setembro do 1855, 
Antonio d'Almeida Porto, 


e. 


PARZE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZE. 
ConviSSÃO DAS PAUTAS. 
Resolução n.º 85 
A comnissão de pautas : 
Visto o processo de contesta 
rido na Alfandega de Ponta Del 
ocensião do despacho de dois 


31, marca G. H. 
G. M. €6., contendo chailes de 


tampados , pertencentes a Jorge 
(o 


gada por 
fardos, n.º 
& 6.3, e n.º 394, marca 
lanzinha es- 
Hayes & 
a Camillo Martins Cardoso : ; 

Visto o parecer dos verificadores e ib- 


“formação do director da referida Alfande- 


o 
Vistus as amostras que acompanharam 


fiquei navegando com vento sul, e a amu- 


lo processo : 


Visto o artigo 2.º do decreto de 28 
de Dezembro de 1852: 

Considerando que a pauta das alfan- 
degas estabelece na classe 8.º quatro ca- 
thegorias de fecidos de là em chailes e 
lenços, a saber: de cachemira e outros 
pellos = da so dos merinos — de ca- 
zimira — de: quaesquer outras qualidades : 

Considerando , e pela amostra se e 
denceia que os chailes e lenços de que se 
tracta ndo pertencem a alguma das lres 
primeiras cathegorias : 

- Considerando que a rasão alegada pe- 
los recorrentes, de ser o direito que se 
exige quasi igual ao custo da merca- 
, não póde ser attendida pela com- 


Considerando que a legislação pela qual 
é regulado o despacho dos tecidos mixtos 
em que entra a seda, ouro, ou prata, não 
é oxtensiva aos Lecidos mixlos em que en- 
tram outras materias ; 

Considerando que os preliminares da 
pauta geral: das alfandegas de 20 de Mar- 
ço de 1841 estão em inteiro vigor : 

Resolve : 

Artigo unico. Os chailes e lenços a 
que se refere o presente processo devem 
ser despachados em conformidade da re- 
gra estabelecida no artigo duodecimo dos 
preliminares da pauta geral das alfande- 
gas de 20 de Março de 184. 

Esta resolução, e! 


Resolução n.º 86, 
A comissão das pautas : 


Visto 0 processo de contestação 0c- 
corrido na Alfandega grande de Lisboa, 


por oceasião do despacho de 47 chapéos 
de palha pertencentes a Joseph Levy : 
Vista a informação da classe dos ve- 
rificadores da mesma: Alfandega : 
Vista a amostra que acompanhou o 


processo & 
Visto o artigo 2,º do Decreto de 28 
de Dezembro de 1852: 


Considerando, e pela amostra se torna 
evidente, que os chapéos de que se tracta 
são de palha fin: 

Considerando que os chapéos de palha 


fina, como os da amostra, não podem ser 
classificados na cathegoria dos chapéos 


ordinarios , agrupados nas emendas. feitas 
4º classe 19.º, sob o diz chapéos de 
vimes, junco, palha, palma e simalhantes 
= por isso que esta emenda teve por fim 
impôr nos chapéos ordinários um direito 
menor do que se achava estabelecido para 
os chapéos de todas as qualidades indis- 
tinclamente na classe 19 *, comb nmen- 
te semostra da consulta da comissão das 
pautas, de 10 de Outubro do 1854; ibi 
separando os chapéos de vime, junco, 
palma e similhantes dos chapéos de palha, 
torna-se possivel o despacho deste chapeos : 

Resol 

Artigo unico. 


Os chapéos que fazem 
objecto da presente contestação devem ser 
considerados como chapéos de palha fina, 
e como taes sujeitos ao direito de mil reis 
um. 
Esta resolução foi adoptada em sessão 
da Commissão das pautas, «e 25 de Setem- 
bro de 1855, estando presentes os vngaes 
abaixo assignados. — Diogo José de Olivei- 
ra Silva Carneiro — José Maria Eugenio de 
Almeida — José Maria do Cuzal Ribeiro — 
Joaquim Larcher, relator. 

Está conforme, — Matheus Gregorio 
Rodrigues da Costa. b 


—— em 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
do Tribunal da Relação 
do Porto. 


SENIOR | Nanca entro nós se inau- 
gurou Reinado tão auspicioso, como o de 


euda 


Congratulação 


| Vossa Magestade; porque fambem jamais 
houve Principe, que, como Vossa Mages- 
tade soubesse corresponder melhor á gene- 
rosa, e desvelada educação, recebida de 
sens Augustos Progenitores, que de nenhum 
outro padrão precisariam para sua gloria, 
nem de outro litulo para amor e gratidão 
dos portugue: 

AN 


amente ufana de Ler por 


verdes annos se fez vantojosamente conhe- 
cor das principaes nações da Buropa re- 
gosija-se com rasão pela feliz neclamação 
de vossa Magestade e pelo ver entrar no exer- 
cício do Poder Real, que sem duvida será sua 
Reues Mãos de Vossa Magestade o mais 
seguro penhor de todo o justo progresso 
moral, e material, e da consequente pros- 
peridade de seus heis subditos. 

Entre estes, Senhor, o Presidente, e 
membros do Tribunal da Relação do Por- 
to, não cedendo a nenhum de seus con- 
cidadãos, nem em patriotismo, nem em 
dedicação pela Sagrada Pessoa de Vossa 
Magestade, partilhando o esperançoso ju- 
bilo nacional, e tendo fé neste brilhante 
auspício, vem respeitosamente felicitar a 
Vossa Magestade por tão solemne, e feliz 
acontecimento, fazendo os mais sinceros 
votos porque o Reinado melhor inaugura- 
do corresponda em tudo á publica expe- 
o, e venha a ser um dia o mais bel- 
lo capitulo da historia portugueza. 

A pessoa de Vossa Magestide” guarde 
Deos por mui dilatados, e felizes annos , 
como tudos lhe pedimos, e havemos mis- 
ter. 


Tribunal da Relação do Porto, em 16 
de Setembro de 1855. == Presidente, Ber- 
nardo José Vioira da Motta = Francisco 
Thomaz da Costa de Macedo = Manoel 
Ferreira de Seabra da Molta o Silva = 
Alipio Antero da Silveira Pinto == Bernar- 
do de Lemas Teixeira de Aguilar = An- 
tonio Dias de Oliveira = Antonio Roberto 
d'Olivera Lopes Branco = Vicente Nunes 
Cardozo == Manoel José Peixoto = Franeis- 
co de Souza Machado = Antonio José Pe- 
reira Leite = Antonio Ferreira Sarmento 
Pimentel == Luiz Vital Monteverde 
cisco Fortunato Leite = Frederico Guilher- 
mo «a Silya Pereira 


——— cama 


NOTICI ÀS DIVERSAS. 


O Diario do Governo de 13 publica: 
entre outros os seguintes actos oficiaes : 

— Decretos de 11 de Outubro no- 
meando ajudantes de campo de M. Bl- 
Rei o snr. D Pedro Y aos brigadeiros 
D. Carlos Mascarenhas, e José Gerardo 
Ferreira de Passos. 

— Dito de 28 de Setembro promoven- 
do o amannenso de 1.º classo de secre- 
taria do Governo geral da provincia de 
Cabo Verde, Joaquim da Silva Mattos, ao 
lugar do segundo official da mesma socro- 


Dito de 5 de Outubro promovendo 
al de Contadoria fiscal da Marinha 

pirante de 1.º classe, Vicente Ferreira 
Lima Leito; a aspirantes de primeira clas- 
se o aspirante de 1.º classe gráduado, Au- 
gusto Candido de Mesquita, e o aspirante 
de 2.º classe, José Nunes Vizeu; e Os 
aspirantes de 2.º classe, os praticantes sem 
vencimento, Jeronymo José da Silva Pe- 
reira e Eduardo Pedro Correa. 

— Dito de 10 de Outubro roformando 
o brigadeiro graduado da extincla brigada 
da Marinha Francisco de Sá Magalhães. 

— Dito de 9 de Outubro estabelecen- 
do varias providencias tendentes a melho- 
rar os vencimentos dos olliciaes, alliciaes, 
inferiores o soldados da, guarnição da pro- 
vincia de Cobo-Verde, que são destacados 


ção | 
Soberano a Vossa Magestade, que em tão. 


2 


= O COMMERCIO. 


E 


para o serviço das praças e presídios de 


Guinó. z 
pes Dito do 11 d'Qutubro fazendo mor- 


cê a Francisco Felizardo Saudaz de Cár- 
valho do officio de escrivão dentre o duiz 
de direito da comarca de Moçambique, é 
na mesma de Tabollião de notas. 

— Annuncio pela Secretaria de Estado 
dos Negocios da Marinhe e Ultramar pondo” 
a concurso a patente d'introdunção uma 
machina hydraulica, para a extracção de 
oleo de genguba, da provincia de Angola, 
patente que foi requerida por espaço de 5 
annos, por Francisco Antonio Flores. 


No sabbado pelas 6 horas da manhã 
entrou no Tejo procedente de Southan- 
pton o paquete da carreira do Brasil, e 
no mesmo dia ás 5 horas da tarde seguia 
a sua viagem, 


A commissão do Soecorros dos cholo- 
ricos da: fregueziu de Santo Illefonso pu- 
blicou a conta da sua gerencia pela qual 
se vô que recebeo de 490 subseriplores 
a quantia de 1:4739170 1s. A despeza com 
a gralificação aos cirurgi durante os 2 
mezes, roupas, came, pão e arroz destri- 


* buidos aos enfermos, receitas de bolica & 


unporta em reis 5324785. O saldo em di- 
nheiro é de veis 9408985 e o valor das 
roupas existentes 1035120. 

São justos e merecidos Lodos os elo- 
gios a esta benemerita commissão de soc- 
corros, pelos relevantos serviços que pres- 
tou na crise porque esta cidade acaba de 
passar. 


Diz o Nasional que já ha tempos se 
consomem pannos da fabrica de Lordelo, 
porem com o nome de inglezes, bei 
Írancezos ou hespauhoes, conforme a imti- 
tação. 


Pan 
mente livr 


que Braga se ai 
da cholen ] 
movimento do Hospital de chole 
quella cidade, Em desde 11 até 
14 do corrente não morreu ninguem naquel- 
le hospital, nem tão pouco deu alli entra- 
da algum novamente ado. Dos existentes 
sabiu um curado, é fearam existindo no dia 
14 do corrente 4 doentes, 


Secusno 0 «Leiriensey o estado sanis 
tario do districto de Leiria é exelente, 


For enviada ao Consulado de Hespa- 
nba nesta cidade a copia de uma circus 
lar que o ministro da fazenda divigio aa 
Director geral das alfandegas, ma qual lhe 
faz saber que 8. M. desejando proporçcio- 
nar ao commercio toda a facilidade que 
seja compativel com as formalidades o pro- 
canç neces; s aos interesses dos rep 
dimentos das alfandegas, ordenou quo se 
supprinia nas notas dosvearregadores a dle- 
siguação da cla 
respondem as mercadorias, especificando 
comtudo as de mais cirenastancias, na sup- 
posição de que a nomenclatura do genero 
esteja conforme com a que se achar in- 
dicada na pauta. 


| 
| 
| 
| 


da pauta a que cor-| 


O osso talentoso e joven arlistá o snr. | 


Nicolau Medina Ribas mando ha pouco 
imprimir em Patiz uma fantasia de com- 
posição sun para rebeca com noompanha- 
mento de pianno. a «qual tem merecido mui- 
tos elogios Ile pessoas. competentes. 

Este distíncto artista já tão apreciado tri- 
tre nós como executante, não o Será tambeny 
menos como compositor, e lhe damos os nos- 
Sos sinceros parabons pela sua feliz estre; 
trans endo neste jornal a noticia, que 
M. Alphonse Baralle dá mo poriodico 1 
Pariz — L'Usivens Musicas — da publicação 
d'agquella obra, . 

« O snr. Nicolau Medina Ribas, dis- 
eipulo de Berlioz, aenha de publicar uma 
mui linda peça para reboco com acompa- 
nhamento de pianno, à qual deu o nome 
de Romance élegiaque. E um trecho de 
musica cheio de sentimento: a melodia é 
distineta e encantadora; os acompanhamen- 
tos são Lratados por mão de mestro ; ua 
monia correcta mada deixa à desejar. Esta 
fanlasia, cuja execução só pede unia ex- 
pressão febril o muito estylo;, deve olitor 
mino sutcesso ; não podemus deixar do 
“ revarbmendar vivamente. » 


O rer da Dinagnarea, em consequencia 
da carostia dos genoros eo primeira. meces- 
sidade, decretou, que até. ao fim do-anno 
proximo de 1856 podoriam 'ser importados 


| provincia ha homens tão sely 


| America 


| 
ou 


naquelle reino livre de todos os direitos 
os artigos seguintes; coredes, comprohan- 
dendo o milho, farinhas, pão, meraz, buta- 
lus, mantoiga, queijo, carnes salgadas, e 
| frescas, prixe, gado, echo, e velhas, 


Na Cristiania (Norwega) formou=se uma 
sociedade de negociantes cujo fim é con 
prar por janto generos alimenticios de pri- 
mejra necossidade, e vendel-os x petilho 
pelo-mesmo preço do custo, às pessoas das 
classes pobres. 


Recenexos o 1.º numero do novo jor- 


ma 


so em Lisboa, O seu pragr: 
é grandivso e oxulá que possa realizar 
que promette. Sah diariamente coseu 
formato é o dos jornaes políticos de Pa- 
riz, como a Presse, Jornaldos Débais, Pu- 
trie, ele ” redigido por dislinctos eseri- 
ptores, cujo nome são uma garantia pa 
o eredito e Don reputação do jornal. Da- 
mos-lhe os nossos embo) desejando-lhe 
prosperidade e longa duração: 


publica 


o editor responsavel do jor- 
o DA Bemma E Douno 
Almeida Franco, vi- 
uma prolongada enfermidade, 
suspendeu par alguas dins 
o er consequencia do fal- 
a[e= 


de 


clima 
Aquelle jorn 


a sua publicaç 
locim do seu editor, € o que 
mos hoje vem fi 
o de luto por 


aquela alta 


Var publicar-se em Lamego um no- 
vo jornals intitulado — O Lessrínísta — 
linado a sustentar os principios da ve 
Ba monarelia, O bt é a sir. 
3. M. da Silva Viei publicado 2 
vezus por Semana, 


O «Jornal de Mudrid» pede providen- 
cias ao governo conta as aulhoridades da 
iliza por consentirem que nas aldeas in- 
vadidas pela cholera os pobres docute 


Jum obrigados a abandonar suas casas, 
dando-lhes maos lructamentos. Que estes 


tnfolizos 
soveorto até que desamparados de toda a 
gente morvem pelos campos. B 

O mesmo jornal refere que maquella 
seus que em 
occasião de tempustade acendo do noute 
lugueiras, para que os navios que se acuam 
em riseo julguem s ten signal despe- 
e se aproximem da costa, ausde em | 
vez dencontearem uma seguro ubeigo são 
despedagados contra os fochedos, e depois 
saquendos pelos povos. 

biste jornal termina esta nacração da 
forma seguinte: «Isto passa-se na” 
no mez de Outubro do anno da g 
1855. 

« Nos peivres tempos da pira 
cume, a historia não falla do 
monstrgusus, 


1 de 


tarin afei- 
fuctos tao 


Vincinta, ui dos Estadys-Unidas da 
ereou e exportou em TO anhos 
desdo 1540 a 1350, IUD,UDJ escravos, us 
quaes vendidos ao baixo preço de 50 doliars, 
45,000 veis cada mm, dao um producto 
de 4:5:%) contos de reis só cm curae hu- 
moita. 


no Secilo: 


Acto de beneficencia regia. -- Sun Ma- 
gestade Bl-Rei o snr. D. Pedro V, segun- 
do nos const acaba de envisr 


o Bover- 
no civil de Lisboa a quantia de dous con- 
los é quatrocentos mil reis para serem des 
Wibuidos pelas pessoas pobres, que reque- 
retam esmolius w Sua Mugestade por ve- 
casião da qeclamação. 


Le-se na Revolução de Setembro ; 

Dissemos ha tempo que um jor 
Porto moticiava que só tratava de vrgani- 
sur em Inglaterra uma compantiia 
estabelecer uma carreira de ma 
vapor de dois em dois dias entes aquel- 
lá cutado e Lisboa agora 
que é exaetu a nulicia do Jornal do Porto, 
e ques companhia sé Tundará com os 
capitães precisos para fazer entre os dois 
pontos uma carreira diaria. 

— Bonsla-nos que se metia em Lis- 
boa um representante de diversos capitalis- 
tas de New-York com o fim de fazer pro- 
postas ao govorno sobre q estabelecimento. 
uma carreira de vapores entre a nossa; 
capital wu União Americana, com escala pola 
Madeira ; estabelecendo depois carreira para 


os Açores e para Nantes, Paroco que, 


nal político -— 4 PATRIA — que começou a 


o! 


do de preto em demons-| 


audam errantes sem asilo, sem | 


alisa | 


celebrado que seja v contracto, a com- 
“prenhino freterá 05 barcos precisos pára o 
“survigo em quanto não estiverem prom= 
“plos os que mundar construir o 


NOTÍCIAS DAS PROVÍNCIAS. 


“LAMEGO, — Fendimas. = Acham-se 
germmente concluídas : é esc 
vidade, e ouvimos à pessoas competentes 
lamentar tumbem a sta qualidade, Os 
“preços nos bons sitios subiu ató 60:000 
reis para geropiga; e a 50:000 reis para 
vinho - 

— Estado saniterio da cidade e con- 
celho é satisfatorio. (Beco da Beira e Dowro.) 

COMIBRA. — Não tony havido por em 
quanto, a menor: alteração no estado sani- 
Fario da Cidade. A colera ainda não pas- 
son alem das povoações, que mencionano 
nos. nossos numeros anterior 
mesmo lem apresentado ultimamente um 
cargeter mais Denigao. 

Temos & vista uma envta de Mira 
dia 10 eseripta por um facultativo. Diz 
que até áquella data haviam sido altacadas 
umas 40a 50 pessoas, mas que a mor- 
| talidade cra mui pequena, por quanto não 
epassava de 7 ou 8 em toda a freguozi 
[e que nos ultimos dous dias nenhum caso 
novo tinha apparocido, A anplicação da agr 
salgada muito quente, externamen 
pírito da camphora tomado ás gols 
petidas vezes haviam produzido muito bom 
resultado. (O Popular.) 


do 


NOTÉCIAS ESTRANGEIRAS. 


tais 
As folhas de Pariz alcançam a 7 cas 
de Madrid até 10 
A adimeeta de Madrid» publica os so 
guintes despache 


RIZS 9 de Outubro. 
« Segundo um des o do prit 
| Gortsehakoll, com data de 7 do cor 
sabe-se que 9 navios d'alto bordo e 


vapores pertencentes á esquatra dos al 
dos sabivam de Ramjesch com dire 
Noroeste. » 

| vo PÁRIZ, 10, 


« Por despacho do principe Gortselia- 
koif, tambem de 7, sabe-se que 0 moines 
ro das canhonciras da esquadra alla qu= 
guita no porto de Sobaslopok; que o gros- 
| so do exercito anglo-francez entit nas fi- 
uhas do Pebernaia ; e finalmente que pa- 
ra reforçar estas  diminacm-se os destaca- 
sentos de Balaclava, À opiuiãosgoral é 
que os aliados estão dispondo um golpe 
decisivo em campo aborto contra O exer- 
cito russo. » 


L nm «Gaceta». 

« Todas as noticias que se recebem 
de Sobastopol estão conformes em que O 
nt Pe e preparar-se para 
os calonou a maior parte 
1as forças nos valles do Peheenaia e 
idur, & incominoda principalmente 6 
funco esquerdo do inlmigo para o altra- 


as suas manvbras 
-se grande prudencia O princepe 
sehakko!t, o qual tem o seu quartel ge- 
neral em Kamisch, um pouco atraz de ln- 
kermann, libita-se a defenderas linhas de 
defeza e à observar os movimentos dos 
alliados. 

Segundo o Czes, o velho partido rus- 
so de 8. Petersburgo, em cujas uuios est 
ta Direcção dos negocios publicos, pre 
a guerra a uma paz humilhante. 
Nesselrade , que pi 
circular de 22 d” 


e 


O conde 
sto na sua 


O mencionado 
sudo que a Russia con- 
tu ainda com graudes meios do deleza de” 
que dispõe, com a neutralidade d'Aliema- 
nha e com as circunsluncias iuprevistas, 

Segundo digo Giobe vão embarcar para 
“a Crimea 6,00) homens: não se esperam 
“uais que transportes que devem leval-os-a 
suu destino. Noste numero figuram 809 
homens Vartilheria real; alem disso devem 
Usabic 4,000 homens de infante de Gi- 
Deultar, Malta, ilhas Sonicas e Prey para | 
roforgaro vxerato da Qrinea. 


val Canrobert em substituição do Marechyf 
Vaillant, é 


Do. 
o seguint 


dorusl dos Debates» extract, 


id 
(Zelegraphia prisma) 

MARSELHA 

Outubro 

Eis aqui o complemento 
vindas pelo Phabor ; 

O Marechal Pelissiêr percor E 
cie de Buidar, ! DE la 

01.%e 3.º corpo ostão ; 
de Tehermaia até alem de Baidar, 
glezes, os sardos, e doze batalhous tr 
estão promplos a cooper 

O general Bosquel, completamente [E 
tabelecido , val logar Novamente q EN 
mando das tropas. > 

As fortes chuvas não fazem dimini 
os preparativos dos aliados, Tem-se ma 
dado peças de campanha, e milhares p 
carrotas dos arsenaus turcos, especialmei, 
te de Sinope, q 

O sultão enviou ao marechal elis 
um magico sabre, com o titulo de sor. 
dar, e 0 diploma com uma renda vital 
de 290:000 francos por anno, 

Seis vapores bloqueiam estreita 
o porto de Odessa, 

As noticias de Kars são de 22 du 
tenbro. As bocas inuleis, é q 
te da cavalaria foram mandalas bio, Os 
rossos co idusium peças Aurtilhoria. Ogum. 
Pacti estava muda em Batouço. 

Os velorços turcos bateram os iysyp- 
gentes de Tripoli. 


(Corr 


» Sabbao 6 4 


das notiig 


pondencia Havas) 


MARSELHA, sabbado 6 de 
. Outubro, a 

“O paquete que acaba do chegar traz 
notícias de Constantinopla de 27 de S- 
temibro. 

O governo ollomano conferio q goto, 
de marechal do imperio ao general Polis 
ster. Alguns dos nossos genoraes foram 
nomeados pachas. A dignidade?do Doy foi 
conferida a alguns coroneis. 

O contingente auglo-lurco. partia para 
Schumla. 

As noticias da Ásia são salisfaciorias, 
S. PETÊRSBURGO, sabhie 

do de tarde 6 Ponto, 
Gortsehalkofl participa um 


O prinespe 
data do 4: 

« Hontem e hoje o inimigo mpparoreu 
vovamente no vale do alto de Belbeck, 
porem no aproximar da mgute voltou pira 
as alturas de Baidar. 

« Do lado de Eupatoria não participam 
nenhum movimento das nasios inimigos, 

"4 O Togo do inimigo contra os foros 
do norte de Sebastopal é o mesmo dos 
ultimos dias, (Corvespendoncia Lejolitl), 

O general La Marmora commmn 
dante em chefe-do excreito sardo m 
Crimea publicou a-seguinte ordem do 
dia a respeito das correspondencias 
relativas às operações militares. 

RADIKOI 16 de Setembro. 

As correspondoncias dos militares é 
empregados que fazem parte do corpo dh 
expedição com os jormaes apresentam gat- 
ves inconvenientes; moliciait as operações 
e descrevem as posições, as forças, € 05 
preparativos de toda “a maneira ; são pre- 
Judiciaes , porque dão a conhecer ao ini- 
migo o que nos convem que elle igmorm; 
se disgutem O que acontecem ou o que se 
foz q valem na critica que é contraria é 
disciplina, e um tal abuso não: pode tolu- 
rar=se em um exercito bem orgenisado, So 
falam dos exeveitos das nações massas df 
limas, fazem nascer necriminações e per 
lotam a harmania, semnqual é impos- 
sivel que a alhança dê resultado. Se pará 
ediar a todos estes inconvenientes clas 
io contem se fio eonsas inteiranmemto ati- 
biguas, e isso por fultu de estlarecimen- 
los e informações positivas, reduzem! 
a maior parte das vezes a chrmesponden- 
eus incompletas é inexactas que dão po 
ca honra aus militares donde elas  pro- 
cedum. i j 

Por estes motivos julgo dever prevo- 
ui todos os mititiros ecempreandos do cor- 
po Pexpedição o divisho: masa que severa: 
meento cáxtigires aqueles tuo nt senhor 
rem amthórms de equnlguor etmridapondener 
due passo crcasinnar wa inconvenientes ins" 


Em Pariz fallava-se d'un 
qo umtuistontal, na qual os 


mielifica- 
a gunos | 


iitutos, O memeral emehefe, o 
Aprnenst Ta Manon. 


O CONMERCIO. 


O «Constitucional» publica a seguinte 
carta de Riga de 28 de Setembro; 

Hontem és 6 horas da tarde os ha- 
bitantes do Riga foram sobresaltados com 
unia forte canhonada; quatro nãos de li- 
nha, duas corvelas e um brigue tinha che- 
gudo «hurante 3 noute em frente do porto 
e por espaço d'nma hora bombardearam 
as bnterias da foz do Duna. Estes navios 
depois navegaram para o oeste, tomaram 
posição defronte da colamna de Bullen, 
onde o bombardeamento foi de novo co- 
cmegado por espaço de hora e meia. As 
baterias da. foz do Duna snliveram: pouco ; 
por outro lado, a bateria de Bullen, segun- 
do a «Gazeta de Riga», sollreu considera- 
velmente, A onze milhas distante de Ri- 
ga em Alt-Salis avistou-se uma parte da 
esquadra do inimigo. No dia 25 tres fra- 
gatas anchoraram na foz do Salis. Um bo- 
to com 7 homense 1 oficial a Bordo lan- 
E çaram à sonda e approximando-se, gradnal- 
mente, fizeram fogo a dez barcas, pouco 
mais ou menos a meio versi da emboea- 
“dura, E 


O «Moniteur» publica antes da sua 
parte não official a Nota seguinte : 
, « O governo do Imperador vin com 
profundo santimento a publicação d'uma 
carta a respeito das questões de Napoles, 
que poderia dar lugar a acreditar-se que 
politica do imperador, em vez de ser 
franca e leal como sempre o foi para com 
governos estrangeiros, poderia favorecer 
por debaixo de mão certas pretensões. O 
governo desapprova-as aliamente, seja qual 
fôr a forma sob que se produsam, 


Escrevem da esquadra do Baltico, 
dimto de Seskar, con data de 18 do Se- 
tembro, ao «Nouvelliste de Hambargo» : 
« Parece certo que o almirante com- 
mandante em chefe não julga conveniente 
empreender este anno um bombardea- 
mento contra Cronstadt on Revel; elle 
qulga que a estação está já muito adian- 
tada, 
« No din 5 deste mez um dos navios 
que estão sob as ordens de almirante Sey- 
tour, a «Impericuse», sahiu só e foi crus 
sar do lado de Cronstadt; mas quando ehe- 
gou perto desta fortaleza, uma não de fi- 
nha rossa, uma fragata e cinco chalapas 
canhoneiras sahiram do porto, ca «Impe- 
ricuse» teve de se retirar 
« No dia seguinte a não almirante e 
cinco outras mãos de linha apparelharam 
e fizeram um crusciro do lado de Crons- 
(ad, mas não sahiu nenbum navio russo, 
Estas embarcações voltaram á nonte no seit 
ancoradouro. O mesmo passeio fui remo- 
ado nos dias TE c 14 sem que so vissem 
Russos » 


Escrevem do Vienna com data de 3 
Ee Outubro á «Gazeta da Bolsa», de Ber- 
LUNA 

« Recebeu-se hoje a noticia que o 
imperador Alexandre linha inspeccionado 
no dia 27 em Nicolaiel? todos os armazens 
armas e de munições deste grande de- 
pusilo, e que elle manifestara a sua alta 
Satisincção. De facto, dizem que os ma- 
lerines de guerra accumnlados nesta cida- 
e são bastante cousideraveis para poder 
prolongar a guerra por muito tempo. 

« O imperador lenciona demorar-se 3 
dias em Nicolaje? e dirigir-se depois a 
dessa, Não se sabe so elle passará por 
Parsovia na volta, Pareco que não se 
lomou decisão positiva a este respeito.» 


« Allirmava-se aqui hoje que durante | 
agem do imperador Alexandro ás pro- 
Y  meridiondes de seu impesto, o pla- 
mo de compunha dos Russos tinta sido 
tom plegimente mudado e que provavelmente 
foda Crimea seria evacuada proximamente 
pelos Russos. 

« Parece cento que durante a estada 
lo imperador da Russia em Varsovia um 
principe da familia real da Prossia se di- 
ligirá a esta capital para o comprimen- 
lar, 


« Suspendeu-se repentinamente a ven- 
dos cavalos dy artilheria e do cavalla- 
lit sem que-se lenha feito saber 0 moti- 
vo, desta medida, 

« A embaixada ottomana faz aqui cs- 
orços para interessar os capitalistas nos 
Buninhos de ferro que tem de se constrair 
o Turquia, Os detalhes deste projecto 
oram impressos e distribuidos ds nossas 
prinvipavs casas dir banco: 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DR DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 12 DE OUTUBRO 


E ENTRADAS. 

TERRA NOVA ; 15 dias. — Brigue inglez 
Thomas Readley, e. Androw, bacalhau. 

HARTLEPOOL, 22 dias. — Escuna dina- 
marqueza Maria, ce. Sleave, carvão. 

SETUBAL, 24 horas, — HMiale flor do Por- 
lo "El-Rei, c. Santos, Irigo. 

IDEM, 24 horas. — Bateira 8, José, e. Ra- 
mos, madeira, 

IDEM, 20 horas. — Hiate Estrellia do Sado, 
e Lahorda, madeira e arroz. 

SANIDAS. 

PARÁ, — Barca Oliveira , e. Silveira , sal, 
vinho e encommendas. 

STAVANGER. — Brigue 
rier, e. Hollmd, sal. 

ANGOLA. — Briguo Sophia, e. Roza, vinho 
a azeite. 

PORTO. — Vapor Duque do Porto, c. Porto, 
cereges e encominendas. 

IDEM. — Barca Nympha, e. Reis, assucar 
e Duros. 

OLHÃO. — Cahique Santo Antonio e Almas, 
e. Pestana, vazilhante. 

IDEM. — Cabique Bomfim, c. M. Antonio, 
sal, 

TAVIRA, — Cahique Vencedor, c. Viegas, 
encommendas. 


norueguez Cour- 


PORTO 15 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 

SETUBAL, —- Hinto Conceição, c. Mantei- | 
ro, 6 dias, sal, noe. 

BAIA POR LISBOA. — Barca Nimpha, e. 
Reis, 40 dias, assucar, á Viuva Aze- | 
vedo & F.98 

BAHIA POR LISBOA, — Brigue brazileiro, 
Almirante, e. Sonza, 59 dias, assucar, 
a João Eduardo dos Santos. 

SANIDAS. 
AVEIRO: — Eiste Nova União, c. Rocha 7 


lastro, 
IDEM 16. 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ, 


Fica fora da barra um hiale ao sul. 
Vento 8, E. (fresco) e o mar bom. 


ANNUNCIOS. 


R. PHLATRO DES. JOAO, 
COMPANHIA LYRICA. 
10.º recita do 1.º mez. 
Quarta feira 17 de Outubro. 
Representar-se-ha a apera em 4 actos : 


- HERNANI 
Principiará ás 8 horas. 


ELO Juiso de Direito da 1.º Vara | 

e Cartorio do Escrivão Basto, cor- 
rem editos de dez dias a requerimen- | 
to de Joaquim José Alves de Sousa 
na execução que promove contra D. 
Margarida Almeida Salgado, filhos 
e companhia, desta cidade, a citar 
todos os credores certos e incertos 
que se julguem com direito ás quan- 
tias de quarenta e quatro mil oito- 
centos e cincoenta réis, penhoradas 
em mão e poder de Manoel Caetano 
Ferraz, mestre capaleiro, e morador 
na rua das Taipas, bem como á quan- 
tia de duzentos e doze mil cênto e 
sessenta e cinco réis, penhorados na 
mão e poder de José Antonio da Cos- 
ta Reis, mestre Ferreiro e morador 
no Senhor d'Além, o venham ded 
com a pena de lançamento. [895] 


CHA-SE vago o lugar de Enfermei- 
ra do Hospital das Lazaras, sito 
na rua das Fontainhas; quem o pre- 


| deposito de louça, 


O dia 22 do corrente, pelas 10 

horas da manhã, na Praca do 
Deposito, rua d'Almada, teem de ser 
arremaladas voluntariamente duas mo- 
radas de casas sitas na rua Bella da 
Princeza com os n.º 84 a 87, que 
foram do fallecido Manoel Joaquim 
Ribeiro Braga, e que hoje pertencem 
a seu herdeiro João Francisco, sol- 
teiro, de maior idade, da cidade de 
Braga, a requerimento do qual se faz 
a dita arrematação. [899] 
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NOVO ESTABELECIMENTO. 


Mio Francisco Teixeira dos San- 
Bá los, antigo caixeiro de Manoel Pin- 
lo Moreira, a lodos os seus 
amigos e freguezes que dissolveu a 
sociedade que tinha com Silvestre José 
Goncalves Lene, acaba de abrir o seu 
na rua dAssump- 

[96 


ção nº 13 e 14! 


COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA | 


6.º prestação é de 5 por cento por 
acção, e cobra-se nos locaes cos- 
tumados de 26 a 31 do corrente mez. 
Escriptorio da Companhia Utilidade 
Publica 15 d'Outubro de 1855. 
Os Directores, 
Browne, Figueiredo, 
Pariu Guimarães 
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us E q 
REPORTÓRIOS, 

Na imprensa de Rodrigo José d'Olivei- 
ra Guimarães , voa do S. João n.º 85 -— 
acham-se  promptas as formas do Alma- | 
nak -- ANIGO DA VERDADE, e dos Re- 
portórios — BORDA D'AGUA — BORDA- 
VINHO (ce PEDRO COUTINHO. Tambem 
sabirá 4 luz, cm breves dias, o NOVO 


ALMANAR O DE LAVRADORES ; contendo 
varias receitas p curar as enfermidades 
nos bois, cavalgaduras e ovelhas. Cada 


g 
resma deste Almanik, custará 7:200 reis ; 
mão 480 reis, e avulso 30 reis. Qualquer 
enconimenda, que se pertenda, se promp- 
tificará com brevidato, 


OAQUIM Duarte de Mallos, mudou 
a residencia para a Quinta do Mar- 


tender dirija-se no mordomo do mes 
“mo hospital, morador na rua de Ce-) 


dofeita nm” 108. [898] | 


co;e 0 seu escriplorio para Cima do 
Muro n.º 101 e 102, 1.º andar, 
[863] 


3 
AULA COMMERCIAL. 


ULA Commercial de Inglez, Fran- 
cez, Geographia, Arilbmetica, &c. 
dirigida pelo sur. Eduardo Wengoro- 
vius. Praça da Cordoaria n.º 15 A. 
[876 


Hk para vender piannos de 
EE Collard, assim como dos 
SS de Cottage muito lindos, e 


de aulhor acreditado, na rua de S. 
Francisco n.º 21. [883 


OSE ALVES FERREIRA RODRI- 
GUES, mudou o seu estabelecimen- 
to de pintura para a rua de D. Pedro 
(antigamente rua do Bispo) n.º 30. 
[839 
qa Eduardo dos Santos na praia 
de Miragaia n.º 157 tem para ven- 
der pessas de cabo de cairo de diver- 
sas bitolas. Arcos de ferro, estopa de 
envira, Lonas e brins de linho, Metal 
amarello para forro de navios, vinho 
superior engarrafado em caixoens de 
12-24 —e 32 garrafas. 
Tudo por preços commodos. 
[634] 


TN RORGE Reid, rua dos Inglezes n.º 
5, lem para vender cobre para 
forro de navios. [603] 


RECISA-SE de uma senhora que 

tenha as habilitações para educar 
tres meninas, em lêr, em escrever, 
costura, e piano — para viver em 
familia n'uma quinta proxima da ci- 
pade. 

A quem convier, tendo as quali- 
dades que a abonem, dirija-se a Cima 
do Muro n.º 101 e 102, 1.º andar. 

[864] 


FIRANCISCO Gomes de Carvalho, mu- 
dou a rezidencia para a Praça de S. 
Thereza n,º 37 [885] 


A rua da Reboleira n.º 53, ha para 
vender, aduella de pipa, meia e 
barril, Dreo louro, agua raz, velas de 
Spermaceli, e piannos de superior qua- 


lidade. [843] 
Administrador do 2.º Bairro. desta 
Cidade do Porto faz saber que de- 

baixo da sua guarda se acha uma jun- 


'ta de bois, que por elle foi manda- 


da tomar por se suspeitar que era 
roubada, pelo que previne a toda e 
qualquer pessoa a quem ella faltar com- 
pareça na Administração respectiva, rua 
16 de Maio n.º 110 para comprovar 
o roubo e lhe ser em seguida entre- 


gue. [884] 

ANOEL Antonio Guerreiro Lima, 
E mudou para a rua do Calvario 
n.º 80 a 32, aonde tem o seu Escri- 
plorio, 


ARREMATAÇÃO 
DAS PORTAGENS NA ESTRADA 
BRAGA. 


DIRECÇÃO da Companhia Viaçã 
- Portuense faz publico, que nodia 
20 do corrente, pelas 11 horas da 
manha, no seu escriplorio da rua de 
- Lazaro n.º 52, tem de ser arre- 
matado o rendimento das portagens 
de Leca, do Rio Ave, é Viudueto de 
Arnozo — na estrada de Braga, com 
as condicções que n'esse acto serão 
resentes, 
ú Porto, 15 &'Ontubro de 1855. 
Pela Direcção, 
4. A. da Cunha Nozas, 


[892] 


DE 


| 


“ 
K 


E O MES Em 


h O COMMERCIO. ; 
Villa Nova de Portimão. Em O emigue Guilherme prepa- 


UARTA feira pelas 11 horas da ma- 


NA rua das Congostas rado de novo forrado de 


nhã, na rua dos Inglezes n.º 80, s j E ado 
tem de se proceder ao “eilão de uma n.4 28, alluga-se aumboem nd ao a abro, freta-se para Gui. 
porção de cobre e latão ainda em bom salão proprio para cercaes, ate quim José da Gosta Leito ea Da- é j dirige EA q E Em na: Os 
uso, proprio para forro de navios, al- ay Gun |niti lendo & 62, Cima do Muro no 101 | de dirigir-se a nua do Almada m. 371 
gumas peças de leme, assim como uma GU linho. [e 55] o 102. : 4 (909: [até o dia tT do corrente Ouiibro 


] [890] 


porção de arame de ferro envernisado. 


[897] 
EE 
Nº rua da Reboleira n.º 53 ha para 


BERNARDO José Machado & 0.º, ra 
B de S. Crispim n.º 20, tem para 
vender, Lonas, e Brins, de todos as 
qualidades, Cabos de 4.º 2.º qualidade 
e de todas as grossuras, Cairo de Lo- 
das as dimensoens, bem como Pixe, 
Breu louro, Alcatrão, metal amarelo 
para forro, e tudo aquilo que é pro- 
prio para Navios. “ [848] 

ANIEL Pinto da Cruz, mudou a sua 

officina de ourives de prata, da 
rua das Flores para a rua do Bom- 
jardim n.º 42, e continua a fazer lin- 


das obras por preços commodos. 
e O vapor DUQUE DO 
AN N A 
do corrente, às 7 ho- 
Porto e escripforio da Companhia 


[STA] 

PORTO sahirá para 

ras da manhã. Recebe ca e pas- 
15 de Outubro de 1855. [896] 


Para o Rio de Janeiro. 

RA sahir com toda a brevidade 
a mui velleira barca brazileira 
FLOR D'OLIVEIRA, forrada e 
progada a cobre, capitão José d'Oliveira 
Leito. Por se achar completamente car- 
regada, recebe unicamente passageiros a 
pagar neste ou naquelle porto para o quo 
poderão tractar com José Pereira Cardozo, 
rua do Suuto n.º 63, ou com o referido 
capitão a bordo. [893] 


Para o Rio de Janeiro. 


Var sahir com toda a brevidado 
4 o Palhabote ACTIVO, capitão 

Thomas Vicente de Carvalho; 
quem no mesmo quizer carregar dirija-se 
io Caixa Bernardo José Machado, Rua do 
3. Chrispim n.º 19. [871] 


vender um variado sortimento de 
objectos de guita percha, como gapatos, 
bolinhas, assentos de cadeiras, capas pa- 
ra piannos, € um variado sortimento de 
quinquilharias, tudo por preços com= 
modos. [844] 


NTONIO Xavier Delgado annuncia 
ao publico d'esta cidado do Porto, 
que pretende retirar-se para o Carva- 
lhal Redondo, 11/, legoa distante da 
cidade de Vizcu, em cuja cidade pre- 
tende ter negocio, e aonde tenciona 
ir formar sua residencia passados 5 a 
6 mezes, € por isso offerece o seu 
prestimo áquellas pessoas que queiram 
confiar-lhe fazendas, para alli serem 
vendidas, e vice-versa. Outro sim, 
annuncia, que julga não dever nada 
a ninguem; mas, se por um esqueci- 
mento involuntario, alguem se julgar 
seu credor, queira apresentar a sua 
conta para lhe ser paga. [894] 


o 


Para o Pará. 


O patacho MINERVA , forrado 
de cobre, capitão Francisco Ma- 
ria Alves, sabirá com toda a 
brevidade: para carga e passageiros lra- 
etase com Antonio José Dias de Carvalho, 
rua Cha n.º 48. “ [861] 


sas 


ga 


ie e ee eee 
ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 
Lisboa sexta feira 19 


RE o 
: E s 
Para o Rio Grande do Sul. 
O emue Drazileiro S. JOSE 
é sube com brevidade por ter par- 
te do carregamento promplo ; 
de passagem dirija-se aos caixas Antonio 
Alves da Cunha & €.º na praia de Mira- 
Para o Rio de Janeiro. 
o Sahirá com muita brevida- 
SUBTIL ; — para passagei- 
o caixa João Eduardo dos Santos na 
praia de. Miragaia n.º 157. 
d'um snr. cirurgião. -[854] 
Para New York. 
BBB RESOLVIDO, capitão Domingo 
da Rocha, a sahir até ao di | 4 
quem quizer carregar dirija-se a Osborn 
& Spencer, Reboleira n.º 57 e 58. 


capitão João Pereira Marques 
quem no mesmo quizer carregar ou hir 
gaia n.º 33. [587] 
de a veleira galera — NOVA 
ros e o resto do carga lrata-se con 
Para o mesmo navio precisa-st 
O novo palhabote portugue 

30 do corrente mez d'Outubro: | & 
[858] 


pule po  COIDD— MIT 


EMBARCAÇÕES MERCANTES (DE LONGO CURSO) SIRTAS NO RIO DOURO EN 15 DE OUTUBRO DE 185. 
ENTRADAS. PROCEDENCIA. | CASCO TONS, NOMES, CAPITÃES. CONSIGNTARIOS, DESTINOS. AP RIAA ERROR 
É ra os CARGA EM 
deso— Moo JH) Dabia Patacho | Portugueza Princeza Silva Castios & G* É ÇA 
f Rio de Janeiro Bari ds Silencio Silva A. Ferreira Mendes Guimarães.| Rio d i 
2 R 3 A. Fe es. e Janeiro 
by ola O E Rlor “de “Maio Gra Cope 1 D. Alves Pimenta j 1408 Agosto, 
a jo de Janeiro |Barca - EN 1. da Costa Lei j j 
tuiho dá | Gibraltar [Barca = Oliveira ilomalho É afravjo Lobo ga Tan Donas 
Julho. 2) Mio de Janeiro Galera E Saudade “Fonseca cisco Iguacio Xavier TRiEs E ON ErS 
i: E) Escuna — [ Oliveira Daniel Irmão & C,º - 
E 29 iate - José Costa José d'Amorim Braga 
E 9 |8 Brig = Aroci jo Pereira da Ur 1 
p E au nO Baia a Paiao pienio E rega da Cruz Santos e Ubatuba 26 de Setembro 
Agosto 1] Gibraltar Iiate — Wecreio Martins Casaos & PL” 
E HA | Carai Brigue = Mello 1.º = Carmo K - 
o 6 | Lisboa arca — atuado N A A STA ] 
” 19 | Rio de Janeiro|Barca E a Oliveira o an ado RE ds bu uti 
"90 | Maranhão — [Galera = 69 Cirhe Castro Silva & Filho ea aungashscala 
ag | Maranhão ialera = izado M. Pereira Penna dr a Maronuns Nipde, Atoaio 
a] 28 | S. Miguel Escuna 69 ia Nes aci f jo Li : 
Setembro Pernambuco — |Patacho = oo | asia AR Mo do o aja 
” 4 | Swansea Hiate — 130 npho d'Aveiro RAR 
9 | lavro llinte BI | Sacramento Fernandes J. B. de Castro & C.* 
no CR anita Jal) = | | pio a dao Adeso dota | mo de sinto | AO tono 
ES E L aci Maranhão 2 
dec) late = S. Salvador de Andinsom EE GAMES 
E , a - P. Santo Amaro o 
y n pa E Santos Castro Silva & F.º +| 
508 39 | Mio do Janeiro Barca - DAE Md o MonletroiBraga AO aii iEo 
" 4 a tercei gi — t) E) S É TE SE p 
a tan a = Guilherme Santinho G A. Machado Pereira . 
É do Condejl = e Caldeira : 3. Machado 
o Ro ido gieniaao = Nova Subtil 5 Eduardo dos Santos , E 
1» , E Ferreira - G.da Graça ? 
E: 18 | Quebre = Gardina Ferreira 4. H. Andressen 
Nimpla Reis V. Azevedo & Filhos 
4854 — Novembro 8 | Rio de Janeiro |Brig Brazileira 255 ] 
48 Enio 29 | Rio Grande |Barta” ee 259 | Figos” PRE ORE paras Lana Sid 
Setembro 5 | Marselha Barca = 287 | Flor JOlivei punto pra 
O 0 SE Ro E Flor Oliveira Leito à ordem 
Julho 48 | Glasgow E Ingleza Many Sweet vn il a fe 
a E Glasgow = James Búrrell Nillor RCA o a Pg 
8 a + Glifton Woodu 3. Coverley. ris tido 
ê Apis = G oodon €. Coverley ist o Alone 
5 | Londre Hero Rodge Miller dead : 
E 23 | Mahon me Sine wiliam ARA Aloe E Ca Eu spo Salon 
oie = Charles Henry k Miller & C. o 
Setembro 3 Mo Es = SA 8) us ir Londres 45 de Setembro. 
a - rigue > St 
q 5 | Sunder MEET = Bei tarlos Goverley Londres 
” Do a Esta = Robert Nicoll Pen 
Sunderlan Bri E h h & Rozas L 5 
5 8 | Mazagam RCA = ESTO O. Coverley ontirea 22 de Setembro 
5» 42] N Escuna = Sarah om o apa 1 
2 30 | N pa = irao Jenkins à ordem | - 
2 = PRE = Fortitudo Durant CG Coverloy 
' Ape | = Patriot Dauck a Cunha & Bauck 
Outubro 3) New-Castlo - |Estu = Li AQ Nedpath & Mozas 
na 1 a 
E 41 | Liverpooi Vapor E EC Helley Redpath & Rozas , 
D 13 | Cardill Escuna = tio Goulding A Miller & €.º 
a 43 | New-Castle  |Escuna oo sia E. Govorley É E 
imma Madgraft C. Coverley 
, Y b 
1854— Março 5] Riga E: ; 
E o da E Russiana =, | 384 | Bethlohem Janson 5 4. M. Andresen» ' 
55 — Selembro 5 | New-Castlo |Galeota | Holland RO Rea 1 ML Andres 
E Rs an e a . Andres: 
o] eza 129 | Anna Calherina Hargs Redpalh & Rozas 
1855 — Setembro 29 | Stockolmo Bri 
9 gue Sueco a ; E 
: 06 | Johnny Ehlert J. F. de Moraes 
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